
Franco Montoro diz que levará as propostas para a reunião de terça-feira 

PRN e PT assediam PSDB mas 
Montoro não acerta alianças 

SÃO ,PAULO — O Senador Mário 
Covas foi procurado por telefone nos 
últimos, dois dias, nesta Capital, por 
impódántes membros do PT que 
tentain convencê-lo a persuadir o 
PSDB apoiar o candidato Luiz Iná-
cio Lida da Silva no segundo turno 
das eleições presidenciais. Covas dis-
se aos petistas que a tarefa de acer-
tar alianças está a cargo do Presi-
dente nacional do PSDB, André 
FranCO Montoro, que, por sua vez, 
tem sido procurado com o mesmo 
objetivo pelo PRN de Fernando Col-
lor de 'Mello e também por amigos 
seus que militam no PT, sem que, 
até agora, tenha-sé manifestado con-
tra ou "a favor de quaisquer even-
tuais `alianças. 

— O apoio a qualquer dos candida-
tos para o segundo turno não depen-
derá da concessão de cargos. Tido 
entendimento terá de levar em con-
ta, rieCessariamente, a nossa história 
e o tinsSo passado — estabeleceu Má-
rio CoVas. 

Essa" posição agrada ao Secretário 
Nacional de Organização Partidária 
do PT; Cézar Alvarez. Ele afirmou 
que'o' seu Partido tem o mesmo pen-
samento e isso já representa, de 
qualqiXer foram, um passo no ca-
minho' certo. 

A intenção de Covas, ao analisar 
qual0er proposta de composição, é 
sempre a de tentar fortalecer o 
PSDB':e, transformá-lo em uma das 
principais forças eleitorais que não 
fique,,presa a nomes somente, mas 
quet:tenha princípios e programa 
fundamentalmente populares. 

Franco Montoro explicou que to- 

das as investidas tanto dos petistas 
quanto de setores do PRN serão le-
vadas para a discussão do PSDB na 
reunião marcada para a próxima ter-
ça-feira em Brasília. 

Essa reunião deverá decidir qual a 
posição dos "tucanos" no segundo 
turno. 

— A revoada "tucana" precisa 
pousar, pois não pode ficar em cima 
do muro num momento tão impor-
tante — disse ontem nesta Capital 
um importante porta-voz do PSDB. 

Mário Covas preferiu ontem nova-
mente não manifestar a sua prefe-
rência para o segundo turno. Disse 
que é um homem de partido e, como 
tal, vai obedecer o que o PSDB deci- 

dir nesse encontro de Brasília. Disse, 
no entanto, que o resultado das elei-
ções lhe deixou fortalecido politica-
mente em São Paulo. Ele aparece co-
mo um dos principais nomes para 
disputar o Governo paulista no ano 
que vem. 

Políticos "tucanos" confirmaram 
ontem nesta Capital que Fernando 
Collor de Mello está particularmente 
interessado numa aliança com o 
PSDB. O candidato do PRN teria fei-
to um apelo a todas as forças políti-
cas que o apóiam para que obte-
nham, o mais rápido que possam 
conseguir, uma possível formaliza-
ção de aliança com os "tucanos". 


